
 

Poiésis, Niterói, v. 21, n. 35, p. 71-86, jan./jun. 2020. 

71 

 

Galpão Bela Maré:  
sentidos e práticas curatoriais urgentes  

 

Galpão Bela Maré:  
Senses and Urgent Curatorial Practices  

 

Galpão Bela Maré:  
sentidos y prácticas curatoriales urgentes 

 
 

Isabela Souza da Silva (Observatório das Favelas, Rio de Janeiro, Brasil) * 

Jean Carlos de Souza dos Santos (Galpão Bela Maré, Rio de Janeiro, Brasil) **  
  

 

https://doi.org/10.22409/poiesis.v21i35.40411 

 

 

RESUMO:  O presente artigo apresenta o Galpão Bela Maré, um projeto da organiza-

ção da sociedade civil de interesse público Observatório de Favelas do Rio de Janeiro 

em parceria com a Automatica Produtora que, desde 2011, vem construindo na Nova 

Holanda, uma das favelas do Conjunto de Favelas da Maré, localizada na zona norte 

do Rio de Janeiro, um conjunto de práticas curatoriais e de produção cultural que as-

sinalam a favela como lugar possível para a arte contemporânea habitar e, ainda, 

através das linguagens artísticas, criar metodologias de visibilização de sujeitos/as, 

territórios e questões periféricas. Esta aposta política está centrada em pressupostos 

que respondem às formas dominantes a partir das quais territórios, corpos/as e ques-

tões periféricas são narrados/as e, ainda, indicam para um alargamento de protago-

nismos no que concerne às práticas artísticas em sua amplitude. 
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ABSTRACT:  This article presents the Galpão Bela Maré, a project of the civil society 
organization of public interest Observatório de Favelas do Rio de Janeiro in partner-
ship with Automatica Produtora, which since 2011 has been building in Nova Holan-
da, one of the favelas of the Conjunto de Favelas da Maré. located in the north of Rio 
de Janeiro, a set of curatorial and cultural production practices that mark the favela 
as a possible place for contemporary art to inhabit and, also, through artistic lan-
guages to create methodologies for the visibility of subjects, territories and peripheral 
issues. This political bet is centered on assumptions that respond to the dominant 
forms from which territories, bodies and peripheral issues are narrated and also indi-
cate a broadening of protagonism regarding artistic practices in their breadth. 
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RESUMEN:  Este artículo presenta el Galpão Bela Maré, un proyecto de la organiza-
ción de la sociedad civil de interés público del Observatorio de Favela de Río de Janei-
ro en colaboración con Automatica Produtora, que desde 2011 ha estado constru-
yendo en Nova Holanda, una de las favelas del Conjunto de Favelas da Maré, ubicado 
en el norte de Río de Janeiro, un conjunto de prácticas de producción curatorial y cul-
tural que marcan la favela como un posible lugar para que el arte contemporáneo 
habite y, también, a través de lenguajes artísticos para crear metodologías para la 
visibilidad de temas, territorios y Problemas periféricos. Esta apuesta política se cen-
tra en suposiciones que responden a las formas dominantes a partir de las cuales se 
narran territorios, cuerpos y asuntos periféricos y también indican una ampliación de 
protagonismos con respecto a las prácticas artísticas en su amplitud. 
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Bela Maré: uma heterotopia no campo das 

artes a partir de outras centralidades 

 

Inaugurado em 2011, o Galpão Bela Maré, 

localizado em Nova Holanda, uma das 16 

favelas que compõem o Conjunto de Fave-

las da Maré1, representa o investimento 

institucional do Observatório de Favelas do 

Rio de Janeiro2, em parceria com a produto-

ra Automatica3, na construção de um espa-

ço alternativo dentro do cenário das artes 

do Rio de Janeiro metropolitano. 

 

 

 

 

 

O espaço foi inaugurado com o objetivo de 

contribuir para a democratização e difusão 

de todos os tipos de expressões artísticas e 

seu amplo funcionamento comprova como é 

possível descentralizar tanto os equipamen-

tos culturais quanto as possibilidades de 

fruição estética na cidade e, com efeito, re-

conhecer os/as moradores/as dos territórios 

populares como cidadãos/ãs com plenos/as 

direitos, afastando-os/as dos juízos de valor 

hegemônicos, que estigmatizam, criminali-

zam e muitas vezes são omissos a sujei-

tos/as e territórios fora dos eixos centrais.  
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No Bela trabalhamos a partir da perspectiva 

primeira de que o campo artístico e todas 

as suas camadas e possibilidades de produ-

ção, difusão, formação e mobilização são 

instrumentos de desenvolvimento político, 

econômico, social e territorial, confirmando 

o papel da arte como central na ampliação 

das possibilidades existenciais de múltiplos 

grupos sociais.  

 

Assim, há uma aposta política por, a partir 

deste território das artes, propor e visibili-

zar agendas de superação de desigualdades 

e de radicalização da democracia. Na Maré, 

a partir de uma periferia, entre 2011 e ja-

neiro de 2020 realizamos cerca de 20 expo-

sições/mostras e recebemos mais de 50 mil 

visitantes, sendo quase 10 mil apenas no 

ano de 2019.  

 

Se a favela, como termo genérico carrega-

do de significados, é hegemonicamente lida 

como território do "medo", da "violência", 

da "precariedade", da "ausência" e "despro-

vido de condições básicas", como apontou o 
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geógrafo Jailson Silva no trecho acima, a 

escolha da Maré como sede do Galpão é 

uma fissura nestas leituras e representa 

múltiplas possibilidades de construção de 

outras referências para todas as periferias 

do Brasil e do mundo, marcando esses ter-

ritórios como lugares possíveis para a arte 

habitar. 

 

Entre 2011 e 2017, foram realizadas cinco 

edições da exposição Travessias. Somadas, 

as mostras reuniram mais de 50 artistas de 

todo o Brasil e colocaram a Maré e seus/ 

suas moradores/as no mapa das artes visu-

ais brasileiras e de nossas práticas cultu-

rais, recentrando o lugar da arte na cidade 

e criando fluxos contínuos de pessoas de 

todas as partes do Rio de Janeiro metropoli-

tano rumo a Nova Holanda.  

 

Ter trabalhos de Marcos Chaves, Raul Mou-

rão, Carlos Vergara, Vik Muniz, Ernesto Ne-

to, Luiz Zerbini, Dora Longo Bahia, Regina 

Silveira, Jota Mombaça, Bárbara Wagner, 

entre outros/as, é um movimento que 

transforma os motivos pelos quais a cidade 

se desloca, física e simbolicamente. É um 

fluxo que recupera e educa sobre a dimen-

são do direito à fruição artística, do direito 

ao uso comum de um equipamento cultural 

público – não no sentido estatal, mas sim, 

de patrimônio de uso coletivo. 

 

Em 2014, o Galpão Bela Maré passou a fa-

zer parte da Rede Carioca de Pontos de Cul-

tura e, a partir de então, passaram a ser 

realizadas também no espaço ações que 

preveem, principalmente, a articulação de 

coletivos e artistas mareenses, e também 

da cidade do Rio de Janeiro, intervenções 

culturais externas em torno do espaço físico 

do Galpão, atividades formativas para pú-

blicos de diversas faixas etárias, seminá-

rios, exibições de filmes, festivais, rodas de 

bate-papos, debates etc. 

 

Em 2017, além da quinta edição da Traves-

sias, o Bela Maré recebeu, através de uma 

parceria com o Itaú Cultural, a exposição 

Diálogos Ausentes que, com curadoria de 

Diane Lima e Rosana Paulino, apresentou 

produções contemporâneas de 17 artistas e 

grupos de negras e negros de todo o Brasil.  
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A partir de então, o Galpão está aberto re-

gularmente de terça a sábado e recebeu 

outras tantas exposições e mostras. De 

2017 em diante, além da urgência por mar-

car a favela como espaço possível para a 

arte contemporânea e, assim, mobilizar 

travessias até então pouco óbvias, o traba-

lho passou a construir processos cada vez 

mais consistentes por meio da arte, a pro-

tagonizar modos de fazer periféricos e 

seus/suas agentes, e para efetivar isso, as 

curadorias foram, com certeza, uma das 

grandes chaves para o desenvolvimento 

desta parte complementar ao trabalho que 

vinha sendo construído até então. 

 

 

Propostas expositivas mobilizadas por Jean 

Carlos Azuos (Corpos in Trânsito, Exposição 

Domingos de Sol, Mostra Superfícies), Ale-

xandre Silva (Exposição Domingos de Sol), 

Ronald Duarte (Exposição Metrópole Trans-

cultural) e Francisco Valdean (Mostra entre 

a Maré e Alemão); processos de chama-

mentos públicos na forma de editais (Bela 

Verão e Bela Verão Transcendências); e a 

realização da primeira turma da Escola Li-

vre de Artes (Elã4) foram contemplando e 

fortalecendo cada vez mais um cena de ar-

tistas territorializados/as em espaços peri-

féricos e marcando o Bela Maré como terri-

tório de encontro, troca, proposição, visibi-

lidade e diálogo sobre estas outras narrati-

vas, outros corpos e outras estéticas das 

artes. Complementares às ações expositi-

vas, o Bela Maré rompeu seus muros e con-

solidou uma agenda propositiva de ações 

educativas, festas e intervenções públicas e 

buscou fortalecer suas redes sociais e fazer 

uma comunicação mais ativa com o público 

da rede. Desta forma, acreditamos que há, 

a partir das práticas ali constituídas, um 

processo de expansão, de limites, categori-

as e narrativas a partir de processos cura-

toriais e de produção cultural atentas às 

dimensões de raça, sexualidade, gênero, 

etárias e territoriais. 

 

A jovem equipe de cerca de dez pessoas, 

todas oriundas ou residentes em periferias 
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do Rio de Janeiro, que trabalha continua-

mente no espaço é parte central da alqui-

mia que mobiliza o espaço e sua programa-

ção e consideramos que esta é outra chave 

que nos leva a novos caminhos e formas de 

construir, a partir da arte, experiências de 

democratização de saberes, vivências e es-

téticas. Neste sentido, afirmamos que o Be-

la concretiza em muitas pequenas delicade-

zas5 os sonhos e apostas de uma instituição 

que há 18 anos vive a inquietação de bus-

car consolidar políticas mais generosas para 

a diversidade de nossa urbe, mas também, 

e centralmente, de pessoas engajadas para 

no cotidiano oferecer à metrópole e seus/ 

suas sujeitos/as um espaço que possibilite 

práticas outras, talvez mais amorosas para 

outros/as protagonistas, corpos/as e artis-

tas dissonantes.  

 

 

 

De onde vêm e para onde apontam nossas 

práticas curatoriais recentes 

 

"Quem cura, cura o quê? Como são delega-

das as vozes, como são geridas as relações 

de poder e quais os critérios institucionais 

investidos nessa função?" (LIMA, 2016, p. 1)  

Tratando-se de Brasil, de nossa história vio-

lenta, dos pressupostos desiguais a partir 

dos quais nossas cidades são organizadas, 

de nosso atual momento político e do apro-

fundamento dos desmontes de tantas das 

nossas instituições democráticas, olhar para 

dimensões políticas dissonantes de proces-

sos curatoriais que tensionam as formas 

como as relações de poder e os critérios 

institucionais hegemônicos são instituídos 

nos parece uma chance de nos agarrarmos 

em uma possibilidade de nos sentirmos vi-

vos/as! Um caminho de atuar concretamen-

te na busca por reconstruir referências cole-

tivas, pautadas por outras centralidades de 

corpos, memórias, estéticas, territórios. 
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Se fomos forjados em um sistema violento, 

que nossas práticas respondam à altura: 

apontando fissuras; abrindo espaços de diá-

logos; criando fluxos e pontes, chances de 

nos olharmos nus/nuas e por outros ângu-

los; desafiando o poder de quem/quens his-

toricamente esteve no poder de definir, de 

curar. E, assim, forjando outros sentidos, 

mais honestos e diversos, que disputam 

com as hierarquias do projeto moderno co-

lonial de saber, de poder e ser. 

 

 

Descolonizar o conhecimento na arte, em 

seus processos e modalidades, é contestar 

suas estruturas, sentido de valor e legiti-

mação, nas noções estético-poéticas que, 

baseadas em formatos hegemônicos euro-

centralizados, definia as noções de belo e, 

por consequência, estabelece legitimidades, 

enquanto modo de fazer artístico e suas 

ressonâncias em termos de visibilidade. 
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Em nossos exercícios recentes de curadori-

as expositivas e de programação no Galpão 

Bela Maré, estamos nos propondo, então, a 

buscar práticas latinoamefricanas (GONZA-

LEZ, 1988) de curadoria a partir das expe-

riências que construímos no Galpão Bela 

Maré, centralmente a partir do ano 2017, 

como movimento de resiliência e criação di-

ante da ordem do inconsciente em um país 

"cujas formações do inconsciente são exclu-

sivamente europeias, brancas" (GONZALEZ, 

1988, p. 69), que reconhece outras múlti-

plas presenças em nossa construção cultu-

ral e em nossa produção artística. 

 

 

 

Nos intermeios que compõem o campo artís-

tico, a curadoria exerce um papel central de 

poder, na perspectiva e compreensão dos 

agentes que ela envolve dentro das possibi-

lidades de diálogos e construções. A dimen-

são principal é que o gesto curatorial, para 

além de um caráter profissional e também 

como prática poética, exerce. sobretudo, 

uma ação política que pode viabilizar deslo-

camentos conceituais estruturantes. 

 

Neste sentido, a curadoria na qual nos de-

dicamos e acreditamos mobiliza distintas 

narrativas, mitologias individuais, percursos 

e repertórios para constituir uma totalidade. 

Não está a serviço de um vislumbre plásti-

co, mas, antes, de uma universalidade nas 

possibilidades de inventar expressões e no-

vas linguagens, em paralelo, aos diálogos 

institucionais, com o território, o outro e 

suas recepções e, neste sentido, uma im-

portante ferramenta em processos de desa-

fiar e contestar superioridades. Em síntese, 

partimos do pressuposto apresentado por 

Diane Lima: "O principal desafio de instau-

rar uma prática curatorial em perspectiva 

passa pela compreensão de que o que es-

tamos fazendo é política". (LIMA, 2018, p. 

246) 
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A partir destas constatações, seguimos na-

vegando por rotas e transviamentos de um 

trabalho, centralmente lideradas por cura-

dorias, que se propõem a borrar as frontei-

ras que cerceiam as hibridações e invisibili-

zam sujeitos/as e suas subjetividades, 

questões e territórios periféricos, e suas po-

tências nos circuitos artísticos utópicos que 

ainda regem a contemporaneidade.  

 

 

A estratégia essencial é a PRESENÇA, de 

forma que possamos, a partir do que de-

nominamos de “políticas da arte”, assumir 

nossa responsabilidade enquanto instituição 

em descentramento, e assim mobilizar con-

vocatórias nas quais os corpos urgentes, 

racializados e interditos possam usufruir de 

um espaço artístico em sua plenitude, com 

todas as ferramentas que este possa ofere-

cer por meios estratégicos de suporte e vi-

sibilidade.  

 

 

Anunciar, a partir de exposições e progra-

mações, novas configurações narrativo-

visuais no processo de construção de outras 

cenas, junto aos desejos e riscos que as 

armadilhas da arte contemporânea propõe, 

nos parece uma aposta política no sentido 

de articulações e ações estéticas efetivas 

possíveis, pautadas por uma diversidade de 

sujeitos/as e territórios historicamente invi-

sibilizados/as, os/as quais a maior parte 

dos espaços institucionais, sejam eles da 

arte ou não, ignoram, rejeitam e/ou reser-

vam um lugar menor6.  
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Assim, instituímos na prática o desafio de 

repensar papéis e seus agentes, na crença 

por uma arte (e uma cidade) mais negra e 

não branca, feminina e plural em corpos e 

linguagens, e todas aberturas por estes 

suscitadas. 

 

 

Deste modo, a crítica que as novas curado-

rias aqui em perspectiva tenciona são os 

formatos e matrizes acolhidos por vias vis-

cerais as insurgências dos corpos, intersec-

cionalidades frente às armadilhas e desvios 

da arte contemporânea, no processo de 

desvelamento de histórias, memórias, no 

enfrentamento à violência da exclusão e do 

esquecimento, ao mesmo tempo em que 

nos dias atuais emergem as novas e urgen-

tes narrativas. 

 

Outras táticas de descolonização da arte, 

estética e seus desdobramentos no campo 

da curadoria carregam outras característi-

cas para as visualidades das exposições, e 

vêm rompendo a ideia de uma arte ociden-

talizada, atribuindo em suas construções 

uma arte territorializada a partir de diver-

sas cartografias possíveis, consolidando es-

paços e caminhos fundamentais para uma 

cena contemporânea mais contaminada e 

provocada por intercâmbios estéticos e 

trânsito entre repertórios.  
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As exposições se revelam assim como 

grandes expoentes que convocam ao espa-

ço, uma dinâmica de poder e redistribuição 

do mesmo a partir dos/as sujeitos/as. O 

desafio, no entanto, está na ativação de 

partilhadas e concepções que, em contesta-

ção, não espelhe e reproduza as estruturas 

coloniais. E, claro, indicamos, a partir de 

metodologias, estratégias que não fortale-

çam diferenciação e/ou distinção entre es-

téticas, artes e práticas descoloniais da ar-

te, mas que criem mecanismos inaugurais 

de legitimação e de reconhecimento pleno 

das heterogeneidades culturais e artísticas, 

se opondo a sistemas de classificação, hie-

rarquização e fronteirização, reconfigurados 

a partir da democracia e do sensível das 

geopolíticas em torno da arte e de seus 

/suas agentes. 

 

Não se trata mais da arte pela arte, e sim 

as questões políticas que ela pulsa a partir 

das estéticas que se instauram no presente, 

desencadeando novos sentidos e colapsos. 

Não há espaço para se pensar em uma arte 

a partir de nichos, estamos lidando com 

terrenos em falso e suas ciladas. A curado-

ria, no entanto, se engendra como um ca-

minho possível para elucidação destes indí-

cios e para a reparação da arte e seus di-

lemas. 

 

Em nossa experiência prática, destacamos, 

em tom de possível conclusão /encaminha-

mento, o quanto o processo curatorial – de 

exposições e mostras e de programações 

em geral, entre cinemas, atividades forma-

tivas etc. – decolonial/dissidente/multiplica-

dora de protagonismos, que aponta para 

"literaturas menores"7 (DELEUZE; GUATTA-

RI, 1977), de resiliência e invenção, está 

intrinsecamente conectado com um traba-

lho educativo, que reflete os usos de obras 

de artes produzidas por artistas negros/as, 

mulheres, trans, periféricos/as, como fer-

ramentas "de discussão dos problemas en-

frentados por essa população e os meios 

encontrados para a superação desses obs-

táculos" (PAULINO, 2016, p. 8), em um 

constante esforço de alongar os sentidos 

das imagens e narrativas dominantes. 
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A partir de onde olhamos, consideramos 

que nossas práticas curatoriais e educativas 

contribuem efetivamente com esta tarefa 

de repensar, reimaginar, renarrar a(s) ci-

dade(s), seus/sujeitos/as e seus conceitos, 

apontando para pluralidades que nos identi-

ficam com a diversidade de que somos de 

fato compostos/as. 
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Fig. 1 - Mulambö, Gigante, 2019. 
           pintura sobre tecido, 300 x 200 cm 
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Notas 
 

 

1 A Maré é uma unidade territorial administrativa da 
cidade do Rio de Janeiro, que ocupa uma área de quase 
4km² na região norte da cidade, rodeada pelas vias ex-
pressas Linha Amarela, Linha Vermelha e Avenida Bra-
sil, configurando-se o maior conjunto de favelas da ca-
pital fluminense onde, segundo dados do Censo Maré, 
realizado entre 2012 e 2013, pela Redes da Maré em 
parceria com o Observatório de Favelas, vivem 139.073 
pessoas. A Maré é um dos 160 bairros reconhecidos pela 
Prefeitura do Rio de Janeiro até 2010 e, dentro deste 
conjunto, é o nono bairro mais populoso da cidade do 
Rio de Janeiro, ocupando o 137º lugar no que diz res-

peito ao IDS - Índice de Desenvolvimento Social. 

2 O Observatório de Favelas é uma organização da soci-
edade civil que atua há 18 anos nas áreas de pesquisa, 
consultoria e ação pública, dedicada à produção de co-
nhecimento e de políticas públicas sobre favelas e fe-
nômenos urbanos. Suas proposições e ações visam à 
construção de experiências que superem as desigualda-
des e fortaleçam a democracia a partir das favelas e 
periferias como territórios de potências e direitos den-
tro dos eixos Arte e Território, Políticas Urbanas, Direi-
to à Vida e Segurança Pública, Comunicação e Educa-
ção.O Relatório 2018 da organização está disponível em 
http://of.org.br/wp-content/uploads/2012/12/ 
RELATORIO-PROJETOS-OF_03.pdf. Redes sociais: Site | 
Facebook | Twitter | Instagram. 

3 www.automatica.art.br 

4 A ELÃ é um projeto experimental de formação artísti-
co-pedagógica elaborada no Galpão Bela Maré, pelo 
Observatório de Favelas, a produtora Automatica e a 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage. A proposta da 
ELÃ surgiu de um desejo de construção de um espaço 
de criação e de reflexões no campo estético e político; 
de fomento à produção artística contemporânea e se 
coloca como ambiente aberto a jovens artistas das re-
giões periféricas da metrópole do Rio de Janeiro. A 
primeira edição das atividades da ELÃ contou com o 
patrocínio da Amil, via lei do ISS, e as atividades for-
mativas foram realizadas de agosto a novembro de 
2019, tendo como tema “O nome que a gente dá às 
coisas” e contemplando 25 artistas e/ou representan-
tes de coletivos artísticos, de origem periférica e espa-
ços populares, com idade entre 18 e 35 anos, que se 

inscreveram via chamada pública. A chamada foi dire-
cionada a artistas, em uma concepção ampliada do 
termo, de linguagens múltiplas, poéticas interdiscipli-
nares e suportes diversos. Na seleção foram considera-
das a diversidade de gênero, étnico racial, de sexuali-
dade e território. Foram realizados 10 encontros for-
mativos, com sete educadores/as e o acompanhamento 
integral da equipe educativa do Galpão Bela Maré e, ao 
final, em dezembro de 2019, montou-se a exposição 
Elã - O nome que a gente dá às coisas com trabalhos 
inéditos resultantes do processo. 

5 Aqui estamos falando do livre acesso sem catracas e 
barreiras, da oferta de água gelada, do banheiro sem-
pre limpo e disponível para uso, do mobiliário pró-
convívio disperso no espaço, dos livros disponíveis para 
consulta e de outros pequenos deleites da ordem do 
convite para presença sem pressa. 

6 O principal corolário dessa representação pragmático, 
no que concerne ao campo da cultura, é se afirmar 
uma distinção entre as práticas artísticas, estrito sen-
so, e as práticas culturais, lato senso, dos sujeitos das 
periferias. Assim, os discursos dominantes no campo da 
análise cultural da cidade consideram, em geral, que os 
sujeitos das periferias são expressivos na produção de 
experiências culturais que marcam sua identidade, mas 
não são capazes de produzir arte, pelo menos numa 
perspectiva profissional. Isso porque esses sujeitos não 
teriam capacidade conceitual para tal. Não por acaso, 
todas as formas de linguagem artística produzidas pelos 
grupos e sujeitos periféricos são adjetivadas de forma 
pejorativa: o teatro é "amador", a pintura é "naif"; a 
literatura é "marginal"; a música é "brega". (SILVA, 
2015, p. 144) 

7 que possibilite uma espécie de arrancamento de dis-
cursos menores, aqueles que não descansam dentro de 
estruturas dominantes. O “menor” colocado pelos au-
tores qualifica espécies de condiço ̃es revolucionárias no 
seio daquilo que está estabelecido, que, nesse caso, 
significaria “grande”. A literatura menor, dita pelos au-
tores acima trazidos, “está na situaça ̃o exemplar de 
produzir enunciados novos” (DELEUZE; GUATTARI, 
1977, p. 121), inéditos, outros, dissonantes. (SILVA, 
2015, p. 12) 
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